
CEU Rs Comissoes Estudantis de Unidade Revolu~ionar i a 

sobre o "Servico .Cívico 11 e 
' 

a Entrada na Universidade 
De h~ meses para c~ que o Governo Provis6rio, pela bo ca do(s) seus Ml 

nistro(s) da Educação e Cultura (MEC), lilyinha dizendo ser 11 impossível 11 a en-
trada na Universidade de todos os candidatos (28000) e vinha 11 propondo 11

, em 
vez da e n t r ada , a r e a l i z a ç ã.o da q u i l o a que chama v a um li se r v i ç o c r v i c o li • 

Um ministro foi e outro veio, enqu~nto entre os estudantes do l~ ano 
g q nhava apoio a exigência de entrada para todos e a recusa do 11 serviço cívi­
c ~11 , considerado geralmente uma 11 solução 11 tirada 11 da manga•J para atamancar o 
problema do l ~ ano, e por muitos tido como o esboçar, por parte do MEC, de 
medidas tende n tes a resolver o ••problema do ensino 11 no interesse da classe 
burguesa. 

Poi; há dias o 11 nosso 11 Ministro veio-nos infç, rmar Hdemocraticamente 11
, 

através da Tel evisão- a mesma Televisão .) ndc nunG<3 houve um minuto sequer 
para· os es ~ ud antes do 1~ ano exporem as s~as raz~e~, a me ~ma Televisão onde 
os Partidos da coligação, e nquanto nos ba~tidores usa m g c;-. ipe s sujos uns con­
tra os outro s, estão ~e a~ ~r do num pontQJ não permitir q ~e os Partidos revo­
lucionarios, a voz ~o s rflv~lucionár i os lá se faça ouvir!- veio-nos o 11 nos-
so11 ministro informa r qué 11 ésto a ro n~o er:traria ninguém para o l~ ano 11 e 
que 11 ia haver mesmo 11 o tal 11 s~rviço cívi~o 11 ! 

Eis, sobre este pr obl ema, a posição dos CEURs: 

EXIJAM9S A ENTRADA NA UNJVER SIDADE DE TODOS OS CAMARADAS · DO 1~ ANO! \ I 
/ 

O Gove rno diz que não é possível a entrada dos camaradas do 1~ ano ·na 
Universidade . Porquê ? Porque 11 não há salas, não há professores, não há di­
nhei ro 11 para eles frequentarem um ensino 11 d~ qual idade 11

• Será verdade o que 
diz o Governo? Temos que confessar que sim! Para quem, como o Governo, não 
quer nacionalizar os p~lacetes dos ricaços, não quer expropriar os edifícios 
ao serviço do 6cio e da luxGria da burguesia (coisa que um governo popular 
faria), para quem , como o Governo, não quer tocar nos privilégios dos doutor 
zecos- camada social onde ~e ençontram dos mais ferrenhos defensores do GÕ 
verno !"rovis6rio (é s6 l i gar a TV e ouvir)- que dão umas horitas de aulas­
por semana e saltitam de 11 tacho 11 em 11 tacl',o 11 acumulando grossas maquias sem 
que da sua atividade se retire um grama ~equer de utilidade para o povo por­
tuguês (e um governo popular ac;abaria com os priv i lég i os çiesses paras i tas), 
p a r a q u ~ m·, c o mo o G o v e r n o ~ n 3 o q u e r i r b u s c a r o d i n h e i r o o n d e e 1 e ex i s t e , n ã o 
quer nac-ionalizar sem indêmnização a grande indústr i a e os latifúndios, pro­
priedade da grande burguesia e dos latifundiários, que foram durante décad~s 
os principais benef~ciários do regime fascista, i sombra do qual exploraram 
impiedosam~nte o povo português e os povos irmãos das colqnias e que são ho­
je a base ~ocial de apoio t os conspiradores fascistas (e a expropriação ~os 
grandes c·apitalistas e dos 'la tifundiários, ligados ao imperialismo ·, seriafll 
medidas . imediatas de um governo popular), é de facto imp~ssível resolver O$ 
11 problemas tecnicos 11 citados . 11 Problemas técnicos 11 insoluveis por um governo 
que tomou a opção política de tentar salvar do naufrágio o sistema de explo­
ração .do homem pelo homem, que o regime fascista serviu, de tentar resolvér 
em favor· da burguesia a crise aguda que mina o capitalismo português. 

Também é 11 impossível 11 para este governo acabar com o desemprego, que 
1 a n ç a na m i s é r i a c e n t e n a s 'd e m i 1 h a r e s d e t r a b a 1 h a do r e s ! Q u e·m , com o o G o v e r -
no Provis6rio, pretende estar de bem com Deus e o Diabo, conci 1 iar os inte­
resses dos trabalhadores com os da burguesia exploradora, não pode acBba r 
com os despedimentos! Porque para isso seria preciso pôr fim i anarqia que 

\ 



é a pr oduçã o capita lista, à ganância do lucro própria da "lei da selva'' cap_!_ 
talist a, s ocia l i zar os mei o s de produção, planear a produç,ao de acordo co m 
os inte ress es das classes tra balhadoras, e isso só um Governo Popular, saído 
da to mada do poder pela classe operária e demais trabalhadores, vigente numa 
soc i ed a d e soc ialista, que abra caminho à sociedade sem classes, fará! . -----

0 actua l governo qu e , p or muito que esta afirmação "choque" alguns es­
tudante s q ue vêem ter ele si do responsável pela queda do fascismo, defende ho 
je em Portugal os intere s s es da burguesia, tenta "meter na ordem" '(burguesa)­
a Univ ers idade. Está lá mai s gen te do que é preciso "formar" no actual momen­
to de "crise"? Fecham-se as entradas! Os estudantes do 7~ ano estilhaçaram a 
selecç ão o ano passado? O Go verno "arrepia caminho" e já fala em aptidão para 
o ano! 

Q u a n t o à '' q u a 1 i d a d e '' d o e n s i no '' g a r a n t i d a ' ' p e 1 a n ã o e n t r a d' a d o s c a m a r a 
das do 1 <? ano, aconselha mos o sr. mi nistro a perguntar o que pensa dessa "quã 
!idade" o operár io da Li snave ou o assalariado agrícola do Baleizão . . . Que -
nos res ponde , sr. ministr o ? QLe o Champalimaud, o MDE/S e o CIP e o sindicato 
( r e f o r m i s t él ) d (· s c c r. c i 1 i a d o r e s d e c 1 a s s e s e o f r c i o s c o r r e 1 a t i v o s li e s t ã o li c o n -

• ? " O' . d' . ( . . ) - - I 11 s1go . tz-me c om quem a no .3s , t r-te-el a V . Ex . sr. mtntstro quem es ..... 

Cama rada s do 1? a no! 

O MEC pre tende , co~ a proi bição da vossa entrada, começar a rentabi 1 i­
z a ç ã o , em p r o v e i t o d a b u • ~: . c s i a , d o e n s i n o s u p e r i o r . A s '' d e s c u 1 p a s '' q u e a p r e -
senta são, como vi mos , ' 'de ma u paga dor" . Mas ele está decidido a levar a dele 
"avante"! Mesmo em esc ola .o o nde as próprias Comissões de Gestão afirmavam 
mais ou menos clara men te ncde r e m todos os candidatos ser admitidos, como Agro 
nomia, Veterinária, l s c te <.: Letras , recusa agora o .sr. ministro a entrada.Tan 
to pior! É o prÓprio min · •r u que nos mostra que só unidos e firmes, e com o 
apoio dos ca marad as da Un ' · 2 rsi dade, imporemo s a nossa entrada, a abertura de 
matrícula s (ou a co n f irmJç ao d as já efectuadas) e o começo das aulas do I~ a­
no! 

SIM AO DERRUBA R OS MUR OS __ ,~ '\ u; JIVERS IOAO E , NÃO AO "SERVIÇO CfVICO" DO MEC ! 

O "Servi ço Cívico" do MEC surge, em prim ei ro lugar, para "justificar" 
a nossa nã o e ntrada. Mas nã o só! O MEC diz que o seu"serviço cívico" vem a-
judar a"reconstrução naci on al ". 

Camaradas, o podr e ca pita l ismo português, não tem obras que lhe valham! 
Toda a "reconstrução nac i o nal", enquanto não se acabar a vida de Ócio da mino 
ria parasita qu e era ( sob o fasci smo e antes del e ) e é uma autêntica sanguesÜ 
ga das riq~esas produzidas pe lo povo trabalhador, que-tudo produ z e só tem tra 
balho, miséria e, agora,"demcc racia", palavra esta muito boniaa com que se pre 
tende iludir o Povo e pô-lo a"reconstruir" a economia dos capitalistas, muito­
abalada pela perda das colónias e pela crise mundial que atinge o imperialis­
mo.~ nest a ilusão (com vantagens be•·n chorOJdas para os capitalistas) que!! 
linhariam os estudantes se adop tassem o "serviço •(vico" do MEC e s e fossem p~ 
ra os campos e as fábricas arm ad os em "Qui xo tes" da "reconstrução nacional" . 
E com a partic~laridade d e irem cumprir tarefas como "a con strução de esgotos 
( • .. ) a a 1 b ett u r a e me 1 h o r i a d e v i 'as de com u n i c a ç ã o ( ••. ) a e 1 e c t r i f i c a ç ã o de 
zonas rurais, a constru ção e conservação de salas destinadas a espetáculos r~ 
crtativos ( ... ) e trabalhos agrícolas em propri e dades do Estado" (quem o diz 
é a lntersindical , organismo sindical cujos dirigentes são "unha com carne" 
coM"8os partidos da colig ação , pelo gue estão com certeza bem informados das i!!. 
tenções do MEC), tarefas d e onde têm sido desped i dos, por todo o país, traba · 
lhadores . Então os estud antes iriam (e é a lntersindical ,que d ev ia defenderas 
trabalhadores, qu e , sem vergonha, nos conv~a!) construir salas e fazer traba~ 
lhos agrícolas, quando o sec tor da constru~ão civil e os campo$ do Al e ntejo 
são dos mais ·at i ngidos pe los desp e dimentos?! 

Os d efe ns o res do " ser viço c ívico" com ma i s "lábia" usam me s mo o " a rgu­
mento" de qu e "também n a China Popular, antes d e s e e ntrar par a a Univ e rsida 
de, há um p e r(o d o d e doi s a três a nos d e trabalho no c ampo". Um .dos que a~s.im­
argumenta é Ftaú sto d a S i l va (n o Diário d e No tfci as) , a ntigo director do GEPAE 



( 1 i gado a os Min i s t é r. i os da·· Edu c a ç ã o do Ma r c e 1 o) e a n t i g o d i recto r do T é c n ~c o 
(o nde r e co rreu frequentes vezes~ polícia de . choque, encerr ou a Associaçao 
de Estudan tes e ordenou i nq u é r i tcts di .~ c i _p).;tr.r~.t~~.~ ·L,:. : ·e>q~:~''í .·~X..p· l.l l ·s o ap Ós o 2 5 
de Abri 1 pelos camaradas do Téc ni'êo, - é, o ·àe·t~lf1. Rértó 'r ' 'da -' Universidade Nova 
de Lisboa. São desta estirpe alguns dos derensores do "serviço c ívico' ' ~ Eles 
sabe m da grande simpatia que a China Popular desperta junto a todos o s es­
tudante s progressistas que reconhece~ nela um ~aís que p5s fi m ~explora ção 
e à fome, que avança na edificação do Socialismo e que é a retaguarda segu-
ra do movimento anti-imperial ista mundial da l uta dos Povos da 3? Mundo 
contra as superpotências. E .tentam esses''amigos de Peniche'' da Chin a usar o 

' nome da China Popular para os seui fins reaccionirios! 
Camaradas! Na China hi um ensino 1 igad o aos problema~ do Pov o e não o 

ensino acrítico e desligado da real idade que é o''nosso''! . Os estudantes d o 
ensi no superior são escolhidos fundamentalmente pela sua vontade de servir 
o Po vo e n ã o , p e 1 a s u a o r i g em s. o c i a 1 p r i v i 1 ~ g i a d a , com o e n t r e nÓ s ~ O e n s i no 
é ci en t(fico, divulga a ideo logia da classe operária e não a ideolog i a bur ­
guesa co mo no ''nosso''! O ensino superior na CHina não é uma ma neira de ' ' sub ir 
na vida'', de tirar um ''canudo'' inÚtil, como entre nós, mas o lo c al pa r a o ­
bter conheci men tos mais especializados, onde, mo vidos pe lo d esejo de serem 
Úteis ~s classe s tra balhad~ras, gue são quem dirige a sociedade, ~s est u -
dantes obtêm co nheci~e nto s uteis a Sociedade Social ista!Na Ch ina ha o ensi­
no que i remo s t er em Portugal, por mais que os Fraustos e os Pros.tes faça m , 
quando a cla sse o perá ria e os seus aliados derrubarem o capitali smo, ins tau 
rarem a Democ racia Pop u lar e o Socialismo! 

Os CEURs exor ta m tod os os estudantes oroqressistas a recusare m os e~~ 
vites do MEC par a irem "r econs truir a econom ia " capital i sta, para irem rou -..: 
bar lugar es ao s trabalha dore s despedido e , para i rem (quem sabe ?) substit u i r 
trabalhadores gr evistas, 11 él bem da democracia". 

Mas camarad as, d e vemos combater junto dos nossos colegas meno s escl a­
recid os as ideia s d e que " dize mos não ao se rv iço e (vico,porque é mais cómo­
do"e isolar os el ementos mais reaccionários(bem sabe mo s que o CDS,o PPD e 
outros partido s r echeados de fascistas e 1 igados ao grande capi tal procuram 
alargar a sua influência a o meio estudanti 1 ,através das suas"Ju ven tud es " ) . 
E paradoxal mente certos colegas que falam do"serviço cívico"como sendo"tra­
balhos forçad os "p ara os estudantes,q u e dizem que"o governo quer p5r os est u­
dantes a par tir pedra " sÓ re f orçam a influência de essas i deias.Os estudantes 
r evoluc ionário s e progressistas não recusam o"serviço cív i co "po r serem"man-
driõe s "," fi l h~ s ~e fa mí l ia P 1~ivi 1 tgiados " ~outros e logios com que 0 P" C''', 

o MEC, a lnt e r : 1n d1ca l ~a U E_C"( organizaçao reformi sta estudan t il ligada 
ao falso part1 d o comun1sta- e por serem falsos comunistas que po mos as aspas 
no C ) . · 

Foi ~ r ep r essão fasci s ta qu e fec~ou os estudantes nas escolas impedindo 
-os de apo1ar ~s luta~ popu l a res , tambe m elas feroz mente reprimidas. Mas qu an 
do em 1967 as 1nundaçoes levaram a mo r te aos bairro s de Lis boa e arredores , ­
l~go os estudante s p ar ~ r~m as aulas e (pe r ante a oposição do gove r no) foram 
ajudar a soco r re r as v 1 t 1mas . 

. Hoje devem os afirma r a nossa determ inação de derruba r os muro s da u ni ­
ver:ldad e , de conhecermosa vida ·e o s problemas do po vo trabalhador, e de 
apo~armos as suas lut as cont ra o f a sc ismo e a explora ç ã6! Mas q ua ndo fo rmos 
vac1na r! trat~r a s doenças 1 ensinar a ler, etc. de vemos ter consciê n c ia qu e 
ess~s s~o med1das de em e rg encia ,_ nossas para com a vida miserável a que 0 
c a P 1 ~ a 

1
1
1 

1 s mo . c o n d e n a . o P o v o P o r t u g u e s , n a o s ã o m e d i d a s p a r a 11 c o n s o 1 i d a r a d em 
0 

. 

~r a c!a • ~ democ r a c1~ burgue s a, q~e devemos repud i a r! A mis éri a do nosso povÕ 
~n P rlPvtrl~ ~o fas c 1s moCao con t rario do que nos quer con venc er o qoverno, 

0 
MFA e os Part1do s ~ ur~ueses q ue _ t emem o fim do cap i talis mo co mo o diabo fo­
g~ da ~druz)' ma7 ~a expl or açao capitalista, que o fascis mo p ro tegeu mas 
qii; a emocrac1a'' do PPD, P"S" e P"C"P permite que s ub sj;st a' E d - -
mais, te r c l ara cons .- . - . . evemos, 

c1enc1a que nao 1r emos , com essas medidas de emergênc i a 
nos sas, re solver o s probl e mas do Pov o Português, ou "i r reso lve ndo" po rqu e ' 
~ so!uçao.para os d espe~imentos, a a lt a do custo de v ida, a doença~ a fo­
m:• ~ 0 fi m da ex~ l ~r~çao do homem pelo homem, e que m "reso l ve rá" tal p robl e 
d a cl as s: o perar1 a , os camponeses pob re s , o s tr aba lh a dor es da cidade e-

o ca mpo , e nao, em vez deles, os " se nh o r es es tuda ntes " be-nfeitore s , como 



) .. 

-· ...... ,. .., 

que rem fazer ci~~ (aos estudantes e aos trabalhadores) os reformistas 

E 'agora que o senhor mi nistro se propõe levar àsvilas e aldeias de 
Po rtugal alguns milhares de es tudantes, aproveitemos a sua "deixa"!Ao mes 
mo tempo · ~~~ devemos continuar a exigir a entrada de tddos os camaradas 
do primeiro ano, e a desmas ca rar os intentos do "serviço civico",devemos 
organizar-n~s, e exigi r o apoio do MEC quanto a finanças e alojamentos (e 
1 e q u e s e p r o p u n h a a r r a n j á - 1 o s p a r a o s e u 11 s e r v i ç o c i v i c o 11 

) , u ma a c tu a ç ãÕ 
estudanti 1 junto a o povo português, que esteja incluida no e~riodo ofici­
al de aulas, e que abrangerá rotativamente uma certa parcela d~ total dos 
estudantes ( um terço, por e xem po dos estudantes, em cada um terço do ano 
lectivo). 

Mas que esta iniciativa contribua no sentido progressista que aci­
ma avançamos, have rá que i mp o r ao MEC uma s~rie de regras p~ra essa c~mp~ 
nha: 

1?) Recu sa de desem pen harmos tarefas que posssam ser cumpridas ~or 
trabal hadores desempregados 

2 ?) Comp let a autonomia face ao governo provisório aos·. partidos po­
. 1 i t i c o s e a o M F A , d e v e n d o a c a m p a n h a s e r c o o r d e n· a d a p o r e s t r u -
tur as de s ignadas democraticamente pelos estudantes. 

3?) Ex i gênci a de que o governo deixe de reconhecer a fraudulenta 
"Co mi s são Pró-UNEP" dos reformistas apadrinhada pela UE"C",co- · 
mo r ep r ese ntativa dos estudantes. · 

4? ) Uni c a e exclus i va subordinação dos estudantes participantes às 
de c isões d a s massas trabalhadoras locais interessadas, decisÕ~ 
de mo cr a ticame nte tom adas por elas, e não por alguém a seu car­
go . 

Todas as e vas iv a s do MEC a esta proposta (o numero de estudantes 
presentes em ca da a ltura na es cola ficará aliás reduzido !) deverão ser 
desmascaradas jun t o a todos os estudantes. 

A estrutur a c o rd e nadora da campanha,·democraticamente eleita pelos 
estudant es dever á di v ulgar a s experiências recolhidas denunci~rdo ampla~n 
te qualquer t e nt ativa de ut i 1 izar brigadas estudantis contra os interes ~ 
ses das massas tr aba lhadoras denunciando os despedimentos, os maneijos lo 
cais dos fascis ta s , etc, etc. -

Esta camp an ha que os CEURs propõem, bem como ali ás a resposta que 
o MEC der a esta proposta (uma vez aprovada pelos estudantes), serão ri 
cas de ensinamentos para as massa s estudantis, quanto às condições de vi­
d~ do povo portu guê s , quant o aos intentos e ao carácter do governo provi-
sorio . tt 

Esta càmpanha deve abranger não só os camarádas do 1? ano, mas sim 
todos os estuda ntes. O MEC só "brindava'' com o "Serviço Cívico" o 1$ ano, 
por~ue fundamentalm e nt e qu eria resolver a nossa não entrada e porque,além 
disso, queria isolar-nos do s nossos camara das dos outros anos para 11 evi 
taro contágio"com os mais velhos,"já prevertidos pelas minorias agitado­
ras". Cabe-nos evita r esse isolamento, propondo a todos os camaradas das 
Universi~ades esta ca mpa nha . 

I 

EXIJAMOS A ENTRADA NA UNIVERSIDADE DE TODOS OS CAMARADAS DO 1? ANO ! 

SIM AO DERRUBAR DOS MUROS DA UNIVERSIDADE ; NAO AO "SERVIÇO CIVICO" 
DO MEC ! 

CEURs - COMISSÕES ESTUDANTIS DE UNIDADE REVOLUCIONARIA 
7 de Janeiro de 1975 
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